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Semiótica 



As qualidades sensíveis do 

mundo, ao serem transladadas 

para o contexto das imagens, 

serão organizadas como 

elementos plásticos, por meio 

das diferentes estratégias e 

técnicas, dando-lhes 

visibilidade e existência 



Desse momento em diante 

as imagens assumem sua 

existência enquanto 

manifestações no mundo e, 

a partir daí, passam 

também a ter existência 

semiótica 



Portanto, para a 

Semiótica Discursiva,  

uma imagem é um texto 



Sabemos que a significação 

de um texto resulta da 

união de dois planos da 

linguagem: 

o  

Plano da Expressão  

e o  

Plano do Conteúdo 



Plano da Expressão 

é a instância em que as 

qualidades sensíveis, as 

substâncias de expressão e 

demais elementos da 

linguagem assumem uma 

estrutura formal, em diferentes 

manifestações apreendidas por 

nós  



Plano do Conteúdo 

é o lugar em que nasce a 

significação, o lugar onde as 

variações e diferenças se 

manifestam por meio do 

ordenamento das idéias, conceitos e 

valores inerentes à cultura para 

realizar os efeitos de sentido 

necessários ao nosso entendimento 

e compreensão  



O sentido, ou significado, se 

dá pelas combinatórias, 

pelas relações entre os dois 

planos e o contexto 

revelado por meio do 

próprio texto, ou seja, a 

partir de sua Enunciação 
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As diferentes imagens 

mostradas revelam 

diferentes maneiras de 

organizar o plano da 

expressão, entretanto, 

operam no mesmo plano de 

conteúdo 



Nas imagens que vimos, 

observamos diferentes 

recortes urbanos 



Portanto, a análise recai sobre 

o Discurso, ou seja, o Texto 

Manifesto, onde as idéias , 

valores e conteúdos são 

colocados em funcionamento 

na estrutura da linguagem ou 

da manifestação analisada, 

seja verbal, visual, sonora etc. 



Para entender como um Texto 

significa, é necessário analisar 

o Discurso (sua manifestação) 

considerando o encadeamento 

realizado para construí-lo, a 

este encadeamento podemos 

chamar de  

“Percurso de Significação” 



O Percurso de Significação se 

refere à análise dos 

encadeamentos  que ocorrem 

entre o Plano da Expressão e o 

Plano do Conteúdo, para 

descobrir de que modo o 

sentido se realiza, ou seja o 

quê, a quem e como o texto diz 



Lendo Fotografias 



Para lermos fotografias devemos, 

além de identificar os aspectos 

inerentes à poética fotográfica 

enquanto tal, analisar sua 

estrutura imagética quanto aos 

aspectos temáticos e conceituais 



Imagem fotográfica e 

produção de sentido 



 

A Sensação de 

presença ou existência 

 



 

O que nos faz sentir no 

mundo é a sensação de 

presença. Estar em algum 

lugar é nos relacionarmos 

com o que também está ali 

presente. 

 



A presença do  

EU/SUJEITO ocorre num  

dado LUGAR e num  

certo TEMPO, portanto, ao 

sujeito/pessoa 

 se associam a espacialidade 

e a temporalidade.  



Portanto, 

pessoa, espaço e 

tempo são marcas de 

presença, ou seja, de 

existência. 



Nossa meta é descobrir nas 

imagens quais são os 

indicadores de presença, de 

espaço e de tempo no 

intuito de saber como elas 

produzem efeitos de 

sentido. 



A identificação dos 

modos de produzir 

sentido é que nos 

interessam enquanto 

produtores, leitores e 

estudiosos de imagens 



Sabemos, de antemão, 

que a produção de 

sentido ocorre por meio 

de relações entre 

diferentes instâncias do 

saber 



Portanto, a produção de 

sentido é de natureza 

interdiscursiva, ou seja, é 

decorrente da inter-relação 

entre diferentes dados no 

contexto das fotografias, 

formalizados ou não  



Estas relações são de 

ordem cognitiva e 

dependem da associação 

entre diferentes fatores 

como conhecimento, 

vivência e memória 



Entretanto, as operações 

de produção de sentido, 

são operadas por um 

sujeito que rege as 

transformações do ser e 

do fazer 



As transformações do ser 

são as adequações e 

assimilação das 

competências e 

qualificações necessárias 

para o fazer 



O fazer é a performance, 

ou realização, 

empreendida pelo 

sujeito. A realização 

cognitiva ou pragmática 

na construção de sentido 



Portanto, dependemos da 

existência de um sujeito que 

opera num dado lugar e num 

certo tempo as realizações de 

sentido, logo podemos inferir 

a existência de três 

instâncias: Pessoa, espaço e 

tempo 



PERSONALIDADE 

 

ESPACIALIDADE 

 

TEMPORALIDADE 



PERSONALIDADE 

Sob a idéia de 

personalidade queremos 

entender o sujeito que 

opera as relações de 

produção de conhecimento, 

de sentido. 



Personalidade pode ser 

entendida como 

decorrente de persona, 

ou seja, mais próxima da 

idéia de personagem do 

que de pessoa. 



Tal entendimento decorre da 

necessidade de caracterizar 

o sujeito, constituído pela 

imagem fotográfica, como a 

instância produtora de 

sentido. 



Ao contrário de 

entendermos que a imagem 

fotográfica é a cena trazida 

ao leitor, devemos tê-la 

como o leitor colocado em 

cena, aí sim, sujeito da 

ação. 



É a colocação do leitor 

em cena que implica na 

designação de um lugar 

e um tempo para a 

realização de sua meta, 

o sentido. 



A designação ou 

identificação de um lugar é 

que instaura o sujeito, logo 

a espacialização é o 

elemento fundador e 

imprescindível da produção 

de sentido  



ESPACIALIDADE  

Sob a idéia de 

espacialidade queremos 

entender como se 

constitui o lugar onde o 

sujeito realiza suas ações  



A designação de lugar tem 

por base uma referência 

geográfica ou topológica. É 

um espaço ou posição 

indicada na ou pela 

imagem  



O lugar é a instância de 

onde se olha ou para 

onde se olha, é o sítio da 

visibilidade. Onde se dá a 

ver ou se é visto 



TEMPORALIDADE 

Sob a idéia de 

temporalidade queremos 

entender as relações de 

tempo nas realizações do 

sujeito 



A temporalização não é 

a mensuração do tempo 

cronológico. É um 

estado de tempo ou um 

efeito de tempo  



É uma circunstância em 

que as relações entre 

passado, presente e 

futuro sofrem uma 

transposição e são 

atualizadas. 



É o momento em que o 

sujeito realiza suas 

ações, suas 

performances 



Se o sujeito para existir 

depende de estar em 

lugar num certo tempo, 

quais são os modos do 

sujeito estar em cena e 

quando? 



Encenações 

fotográficas:  

um lugar para estar 



Como colocamos antes, 

lugar é a instância de 

onde se olha ou para 

onde se olha, é o sítio da 

visibilidade. Onde se dá a 

ver ou se é visto 



Uma imagem fotográfica 

tem, por definição 

genética, um ponto de 

vista. Um lugar no espaço 

de onde decorrem as 

demais relações espaciais 



Observe aqui o 

retrato de Frida Kalo 

por Manuel Alvarez 

Bravo. 



Temos aqui a tomada de 

um olhar sob o ponto de 

vista central 

estabelecendo um 

contraponto frontal com a 

cena que ali se revela 



A perspectiva é anulada pela 

parede que nivela o fundo da 

imagem num plano de fundo 

que remete o olhar para o 

campo onde se encontram 

Frida,uma grande esfera e 

um móvel 



O móvel em que Frida 

descansa o braço está ao 

nível do olhar e nem 

mesmo a esfera que 

reflete o corpo de Frida 

revela de quem é o olhar 

que a olha 



O posicionamento daquele 

que olha é confrontado com 

o olhar de Frida que se 

sobrepõe e impõe sua 

posição num diálogo direto 

e incisivo  



O olhar que vê Frida é 

intimidado ou subjugado 

por ela. Este olhar é o de 

quem a contempla 

ativamente e a admira e 

que a ele se submete 



Comparemos 

agora com o 

retrato de 

Sarah 

Bernhardt 

feito por 

Nadar 



Retomemos a questão do 

ponto de vista frontal, 

neste caso, posicionado 

na mesma altura do rosto 

de Sarah. Vê o suporte 

em que ela ampara em 

perspectiva. 



A perspectiva é também 

anulada pelo fundo que 

homogeneíza tudo 



O olhar de Sarah não 

confronta nem se impõe, 

desloca-se ligeiramente 

para baixo e à sua 

esquerda perdendo-e  

no vazio 



O alheamento provocado 

pelo desvio do olhar e a 

atitude impassível de Sarah 

ditam uma contemplação 

passiva, sem diálogo ou 

participação de quem a vê 



Os dois retratos são 

reveladores e tudo 

mostram, nada ocultam, 

tudo ali é explícito 



Veja agora 

esta foto feita 

por Man Ray, 

em 1929 



Em primeiríssimo plano 

temos a mão que toca 

suavemente os lábios 



Apenas a mão e parte do 

rosto e colo são revelados. 

A visão é obliterada pelo 

enquadramento 

aproximado, logo o que se 

evidencia é o próprio 

enquadramento 



Marei tenta desdobrar o movimento, a 

ação. Logo, a imagem que vemos é de um 

percurso temporal e não de um evento, de 

um acontecimento 



Este é um dos modos de 

presença do tempo. O 

que chamamos tempo 

ora se ocupa da ação 

ora da contemplação 



Uma imagem fotográfica 

é também, por definição, 

pretérita. Tudo o que se 

mostra é algo que já se 

foi 



Qualquer acontecimento, 

fato ou evento ocorreu no 

passado, remoto ou 

recente  



Ao mesmo tempo, a 

fotografia é também uma 

imagem do presente pois 

atualiza o passado pela 

relação interdiscursiva, na 

temporalidade do ver 



A imagem fotográfica 

pressupõe o futuro na 

medida em que atravessa 

o tempo para postar-se 

no além já que toda 

imagem não é vista senão 

depois 



Manuel Alvarez Bravo 



Manuel Alvarez Bravo 



Manuel Alvarez Bravo 



Man Ray 



DELINEAMENTOS 

METODOLÓGICOS PARA 

ANÁLISE DE IMAGENS 

FOTOGRÁFICAS 



A câmera fotográfica capta as 

informações de qualidades 

sensíveis do ambiente e 

converte em imagem.  



As imagens fotográficas são 

constituídas por vários e diferentes 

aspectos que convergem para a 

produção de sentido e sua 

significação, logo, para estuda-las 

precisamos nos apoiar em pontos 

capazes de nortear tais estudos e 

marcar um percurso de investigação 



Os componentes técnicos das 

câmeras fotográficas, ao serem 

ajustados para tomada das imagens, 

determinam variações das 

características das imagens e, estas 

variações, são elementos da poética 

fotográfica e constituem, por sua vez, 

a linguagem que a fotografia revela, 

influindo na construção do discurso 

fotográfico. 



Para identificar as estratégias 

discursivas das imagens fotográficas 

destacamos três tipos de abordagens 

que revelam três aspectos das 

imagens fotográficas: Aspectos 

Técnicos, Aspectos Plástico-Visuais 

e Aspectos Conceituais 



Aspectos Técnicos 



A aparência das imagens 

fotográficas é a resultante dos 

ajustes da câmera e do uso 

dos acessórios fotográficos, 

aspectos determinantes de 

sua significação e de sua 

leitura 



Efeitos decorrentes da 

manipulação da ótica 

fotográfica 



os ajustes das câmeras como o uso 

de acessórios e equipamentos 

fotográficos, quanto os modos de 

enquadrar, recortar e constituir 

imagens na fotografia determinam 

sua poética e, ao mesmo tempo, 

definem sua linguagem 



Efeitos decorrentes da variação de 

aberturas do Diafragma (foco, 

profundidade de campo)  

Efeitos decorrentes da variação de 

velocidades do Obturador (congelamento, 

borramento)  

Efeitos decorrentes da variação de 

objetivas (distâncias focais, efeitos 

visuais, distorção, correção) 

Efeitos decorrentes do uso de acessórios 

fotográficos (objetivas, filtros, flashs, 

rebatedores, difusores) 



Efeitos decorrentes da 

química fotográfica 



Efeitos decorrentes da variação de contraste (luz e sombra, 

densidade cromática, saturação) 

Efeitos decorrentes da variação da sensibilidade do material 

fotográfico (granulação/pixelização) 

Efeitos decorrentes do balanceamento de cor, balanço de 

brancos (correção, aberração cromática) 

Efeitos decorrentes da variação cromática utilizada (preto e 

branco, cromatização, monocromia) 

Efeitos decorrentes da variação da granulosidade dos sais 

de prata ou dos pixels (granulometria, pixelização) 

Efeitos decorrentes dos materiais e processamento 

fotográfico (retoques, contraste, viragens) 

Efeitos decorrentes do uso de sistemas de compactação, 

armazenamento e programas de tratamento de imagens 

fotográficas 



Efeitos decorrentes da 

variação das objetivas 

fotográficas 



Efeitos decorrentes da utilização de objetivas 

grande-angulares (deformação e correção) 

Efeitos decorrentes da utilização de objetivas 

normais (regularidade e alternância) 

Efeitos decorrentes da utilização de 

teleobjetivas (compactação, compressão e 

deformação) 

Efeitos decorrentes da utilização de objetivas 

macroscópicas (profundidade de campo) 

Efeitos decorrentes da utilização de objetivas 

microscópicas (ampliação) 

Efeitos decorrentes da utilização de objetivas 

tilt shift (correção, miniaturização) 



Efeitos decorrentes da 

variação de lentes fotográficas 



Efeitos decorrentes da utilização de lentes 

Close-up (aproximação e distorção) 

Efeitos decorrentes da utilização de lentes 

polarizadoras (correção de reflexos, 

intensificação cromática) 

Efeitos decorrentes da utilização de lentes 

de densidade neutra (correção de 

luminosidade) 

Efeitos decorrentes da utilização de lentes 

coloridas (correção ou adição de cor) 

Efeitos decorrentes da utilização de lentes 

fantasia (efeitos inusitados, criativos)  



Efeitos decorrentes da 

iluminação fotográfica 



Efeitos decorrentes da utilização de fontes 

naturais (intensidade da fonte e posição da 

tomada)  

Efeitos decorrentes de rebatedores e difusores 

com luz natural (recursos de calçamento, 

equilíbrio e correção luminosa) 

Efeitos decorrentes da utilização de Speed 

Light (endurecimento, direção, calçamento) 

Efeitos decorrentes da utilização de Strobos 

(intensidade, direção, suavização, distribuição) 

Efeitos decorrentes da utilização de 

rebatedores e difusores com luz artificial 

(direcionamento e suavização) 



Aspectos Plástico/Visuais  



Os componentes visuais que decorrem da 

apreensão das qualidades sensíveis do 

meio como luminosidade, espacialidade e 

temporalidade conformam a imagem 

segundo aspectos determinantes obtidos 

por meio dos referentes presentes no 

ambiente durante a tomada da imagem. 

As variações luminosas do meio, 

variações de enquadramentos, posições e 

ângulos das tomadas também são 

produtoras de sentido 



Efeitos decorrentes da utilização/variação da luz 

(intensidade e ângulo) 

Efeitos decorrentes do recorte 

espacial/enquadramento (proximidade, afastamento) 

Efeitos decorrentes das angulações da tomada 

(ascendente, descendente, escorço) 

Efeitos decorrentes da composição (simetria, 

assimetria, organização, equivalência, intensificação) 

Efeitos decorrentes da estrutura formal (alinhamento, 

desordenamento, orientação, corte) 

Efeitos decorrentes da ordenação e hierarquia entre 

elementos e os limites do écran (ordenação, 

desordenação) 



Efeitos decorrentes dos efeitos da luz, cor e 

textura (sombra e luz, cromatismo, aparência 

visual) 

Efeitos decorrentes do uso do espaço (cortes, 

planos, distensão, compressão) 

Efeitos decorrentes dos efeitos cinéticos 

(congelamento, borramento) 

Efeitos decorrentes da relação com o mundo 

natural (naturalismo, figurativismo, não 

figurativismo, abstração) 

Efeitos decorrentes das substâncias de 

expressão luz, cor, textura, dimensão, direção 

etc. 



Aspectos Conceituais 



As imagens fotográficas tem caráter 

técnico e não artesanal, é uma 

imagem automática decorrente dos 

referentes que ocupam o contexto 

diante do local em que a imagem é 

tomada, logo, sua base visual 

depende das condicionantes prévias 

do meio do qual é tomada e registra 

suas características visuais por meio 

de estratégias técnicas 



Efeitos decorrentes das funções sociais documentais, 

informativas ou expressivas 

Efeitos decorrentes dos temas e assuntos 

determinantes das imagens 

Efeitos decorrentes do campo teórico/conceitual  

Efeitos decorrentes do meio ou sistema de 

veiculação/difusão e informação 

Efeitos decorrentes de sua vertente estética e relação 

com o seu tempo 

Efeitos decorrentes de seu conservadorismo ou sua 

inovação 

Efeitos decorrentes problemáticas ou proposições 

temáticas e autorais 

Efeitos decorrentes de questionamentos ou questões 

sociais 



Estes delineamentos são uma 

tentativa de apontar caminhos para a 

construção de uma metodologia típica 

para a fotografia, já que, nem sempre 

os estudiosos que se debruçaram 

sobre a fotografia levaram em conta 

sua especificidade  



EXEMPLOS DE LEITURAS: 

IMAGEM E MÍDIA 



Na Mídia Impressa, no 

jornal, por exemplo, lidamos 

com uma única 

Manifestação que une  dois 

tipos de Discursos, o verbal 

e o visual 



Embora o discurso verbal possua 

um tipo de estrutura, e o visual 

outro, os dois discursos 

constroem narrativas capazes de 

nos informar e produzir efeitos de 

sentido suficientes para nos 

convencer de algo ou nos revelar 

uma dada ocorrência no tempo e 

no espaço 



Neste caso, estudaremos o 

contexto da mídia impressa 

e não a imagem ou o verbal 

isoladamente 



Imagem e mídia impressa:  

Relações produtoras de 

sentido 



Sabemos, no contexto do 

jornalismo impresso, que a 

configuração imagética de 

suas páginas se constitui 

num discurso sincrético 



O discurso sincrético 

pressupõe a interrelação 

de, pelo menos, duas 

instâncias discursivas na 

construção de um só 

significado 



É o caso dos Objetos 

Noticiosos, na mídia 

impressa ou televisiva onde 

mais de uma estrutura de 

linguagem é operada na 

construção de sentido 



Diferentes elementos ou 

substâncias expressivas 

são ordenadas, 

organizadas, manipuladas 

para gerar competência e 

realizar performances 



Sua Primeira Página, por 

exemplo, é uma espécie de 

síntese ou mostruário da 

edição como um todo 



Portanto, os exemplos que 

iremos usar serão, em sua 

maioria, as primeiras 

páginas de diferentes 

edições jornalísticas 













Podemos dizer, grosso 

modo, que esta é uma 

relação onde as qualidades 

sensíveis das imagens são 

associadas às qualidades 

informativas da mídia 



A produção de significação, 

com base na relação 

imagem/mídia se constitui num 

todo manifesto, por isso, sua 

análise, pode ser feita sob a 

égide do Sincretismo, ou seja, 

onde duas ou mais linguagens 

se unem para a realização de 

um só discurso  



Assim, tanto a construção 

imagética quanto a verbal 

vão constituir um só texto, 

este é o recorte que 

estamos fazendo do jornal 

na Mídia Impressa 



Portanto, podemos dizer 

que há um tipo de 

construção  verbo/visual 

que é amparada pela 

estrutura imagética da 

página impressa 



EXEMPLOS DE LEITURA: 

IMAGÉTICA DA PÁGINA 

IMPRESSA 



Articulação diagramática 

orientada pela presença 

verbo/visual no contexto 

midiático assume o papel 

de veículo para distribuição 

da informação   





INSTAURAÇÃO DOS 

SUJEITOS 



O sujeito é a instância da 

Enunciação que assume a 

organização do conteúdo 

informativo (destinador) e 

subsume a instância 

receptiva (destinatário) 



ESCOLHAS E OLHARES 



O lugar de onde se olha uma 

imagem, o ponto de 

observação constituído numa 

fotografia, por exemplo, se 

caracteriza como a posição do 

sujeito que enuncia, por meio 

desse olhar que as demais 

instâncias, tempo e espaço, 

se desenvolvem 



Estratégias de organização 

do espaço midiático para 

atualização de suas 

mensagens e informações 

implicando, inclusive na 

condução do olhar e nos 

dados e informes que 

compõem a notícia 



MANIPULAÇÃO PELAS 

IMAGENS 



SEDUÇÃO ESTÉSICO/COGNITIVA 

 As concatenações e 

os diálogos possíveis entre o texto e 

o contexto  

Investimento no sensível: 

luzes, cores, formas, tipos, 

diagramas, imagens, gráficos, fotos, 

Manipulação pelas falas: 

Manchetes, rubricas, títulos, 

legendas, etc.  









































Metáforas malévolas 

















As imagens, de modo geral, são 

interfaces de significação que atuam 

na relação entre duas instâncias do 

processo de apreensão de sentido: 

de um lado os instauradores, 

aqueles que as idealizaram e 

produziram e, de outro, seus 

leitores, aqueles que as apreendem 

e assimilam completando assim, o 

ciclo de sentido ou significação  



Olhar é apreender, tomar posse, 

apropriar-se de.  

Fotografar é fazer desta apropriação 

um ato de ver a si mesmo e ao 

outro.  

A construção da expressão, da 

significação, só se dá se houver 

interatividade e se tivermos olhares 

desejantes, curiosos, criativos  


